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São poucos os que CO;}1 acerto definem
com justeza o ,Papel q�le compe�e á imprensa.
Existem por ahi alóra interpretações erroneas.

C comrnum ouvir-se condernnações a05. jornaes
que COIY; lealdade � com isenção de animo Ie­
rem corr as suas campanhas os interesses parti­
darios do leitor. Tal fado vem acontecendo
com a uosss actuação, na apreciação judiciosa
que vimos fdZel)�O em torno d? governo r_n�lni·
cipal e dos últimos acontecimentos políticos
desenrolados em nossa cidade. '1

,"

" Ruy Barbnsa, o grande mestre de língua, lnterêsses partídarios 'O.'" g fi 11 ;p d·a ",", ,N:"�', ':.·ii,�,(O.''. :'.escreveu: «Se alguma coisa ioda vive no fundo �i j L-l ,�
�
'b_ �

dest.v i
-

I" "I Ouern leu a portarta : D. 57
__-====================-0-:-:-'-----'-

.

est.i invasora apatma, vrve e cornrnumca VI( 3,

,. datada de 15 do corrente, baí- ',.
p o jornal, berço 'das letras e dique aos abusos, xada pelo sr, Prefeito do Mu-

.

�== u_�-=-=-�=·

'I
'o povo russo teve flue lu-'

carnno de exueriencia de" talento e espantalho I nicipio e publicada no ultimo
tal' violentamente

"I

narado arbitrio elos governos. A politica, deslustra- .

numero d'«O Pharcl», desíg- t

j d I tev rnai d t: nando uma pessoa estrauha á

�"�{J>:-.,.•_�_ �_.!.tS:,'A�"§\l':�' 'fiZer as suas pr.'(2ceds nasl a e eCa! en e, maIS repllgna_ o que dlrae;. "1� -

�6.\ c:: '

•

T7' repartição para proceder ti �f!i,.� ultimas !Zgr�q8s eSâo phrases .que Iorrnarn urna s�nteflça,.Ç., revisão dos' lançamentos de

II .Moscouqual te:n sido a nossa campanha? O cornba- impostos no dístrícto de Ilho
_

te sem tréguas aos processos politicos que não ta, com direito a um 'diaria Cíncoenta mil pi: ssoas lu-
enn o brecern e nem exal tarn os caracteres.Esta a ! I de W$OOO, uão poud= esconder I taram violentamente para pe-
nossa missão precipúa nos ultimes tempos.

Ajl'! �r�e:�t)o����l�eb��r���t�;��Pt��,
'

netrarem nas 28 cgrcjas que
imprensa é um orgão que assume para com o I do e qualquer crlterío de jus- ainda restam em Moscou,
povo o compromisso [solemne de urna 3CÇ�0 '1

tiça .ru de economia.
. 1 Rússia. Todos essas pessoa:"

,. Ii scal isadora, 11a sua solidariedade com as rem" Dispondo a Prefeitura I' desei [' ti issa de_. ,.,

s Iuncclonarios aptos, conhece, esejavam ass S Ir a :n,
.

"

vidicnções de- direito, na sua correspondencia II dores Co servlçr-.que porlerfam II paschoa, á meia-noite. Em
com os solírimentos populare..S.

1.1
desempenhar a contento a todo O território russo SE' ve-

Desde a fundação deste jornal, não têm reíerída íucumbencia, sem en- II I
riíicaram scenas identicas. MI-

sido outros os nossos propositos. E temos dado ,ii cargos para os co ires muntcí- ! Ihares de fieis que não con-
I I "I

.

paes, não podia deixar dp ser

I
I

exernp o de nossa concucta serena e imparcrar. i estranhavel a ínnovação crea

I I 'seguiram penetrar nos tem-
Destas colurnnas temos feito reíerencias elogio- I da pelo sr, Prefeito que deu plos empunharam velas, teri-
ses a muitos que não' commuúgam cotn osnos- I assim uma demollstr.ação, pu- :1

tandó fazer benzer seus bólos
80S ideaes . partida rios, pelas suas iniciativas blica de sua preocupação em

de naschoa, feitos de queijo..

t' I b f" :I It I' i premiar os estercos díspendi .

par leu ares CI)l ene reio (e aja 1y.
'

,

I dos P!!I0BBPUS cabos eleltoraes Este anno a paschoa coincí-
E sentimo-nos bem, porque, acima de tu-. nas ultimas eleições. I

diu com o Dia Livre; insti-
do, :mJa:J.1OS com devoção d esta terra tão bóa I Q que vem aggravar, porem,

.

' tuido pelos Sovíets, de sorte
como hrspitaleira. Praticam irrepaJavel injusti- de mode irr€paruvel, o corllelJ. , J que as festas.i'e1iaiosas e o,f:,I f j' rio da po�·tiiril! 57 é que d pes' s

ça 05 que nos apont3m com(1 (e ensoles ce 111-'
soa distinguida pelo s'r. Prelei. ficiaes se realisaram siri1UJta�

teresses subalternos. Não nos movem outros to trata.se, como toóo o muno neamenfe. Cada anno as t-gré:
intuitos a, nào ser o de servir co� êedicélção a do sabe, de 'Im eleJ1ento ex, A ePhemúide de 19 de Abril assig- 'jas se enchem mais. O annó
tudo que diz respeito ao progre�so moral e ma- tremaào. radicatlo no P':l.rtido 7 d

.

t I' d 'f
.,

d ,·t d II fI Rapublicano" telld" no ',!timo na"ou 141nLl as nzazs ,e lzes, .
a as passa Q, 01 o e as oram

terial <?lOil que habitam esta gleba. '

I pleito desenvG!vidointensu 01:1- pa'ra OPO'VO brasiteiro."E' que 'nesse aus- destruidJs. Antes da revolu-
. Somos e seremos, avêssos ás cvmpaeh<ls I balp. nll, Olesma localidade par'a P"

,.

pIt· d I çio MOSCOil' tillha 454 'e�re-
systematicas, como :10S ataques pessoaes, os I a. qual �cha·8e no· momento 'Zçwso alo., .coril e fU maz,s um' anno e·; jas, Toda a Russia tinha
quaes, não tr,azerr.. ppveitos.aos int�resses qa inve-stido de, uina impí.H'tante fixisten.cia a respf!itavel figura' de dr; 148.000. A missa de P�schoá
conectividade.:, ; ". I d'elegação, como RÓ ser a te

Geü.dio v,�arg·as., O ,pJ-eclaro' p.residenfe 'foi celébr'ada "em chufas' e
E' I f I i visão dos' lançam�nt08 de .

10 nosso progt<::mma, .como pa;rte un, a- I imp:;>stos.
' da Repúf;J7ica que ,no p'resente l'iiolnerito' outras faltas' de respeito, de

mE'nta'I, evitar a cliffusão de odiO,s politicos num I' Outro as'peeto' compromette- vive' no p'f!nsçzrnento de todo, ,5 que amam vez que os atheus são enca�
Hleio onde todos vivem i.r-manados, constituÍood0 ! dor' da celebre po_rtarja, está 'radós agora de sobrecenho
um;) "'t:rrande, e unica familiél, entre os que '1 na despesa 8ujJ8rrlu& que li esta grandiosà Paina, como o garanti",: 'd d'b

,mesma 'acarretará aos cofres d d d 7 d I �arrega o, �or causa e seus
n-:ilitê.1m em terrenos contrarias, politicamente I municipae", em pagar á diaria ar. (� ôr em, o eXel'l1ptf! e corag:_m e ,methodos IndIgnos. Com�fallnndo. ,. I dE: '10$000 a uma p&!í6ÇJa que "

de ClVlsmo, o grande gUla da !vaçao. ' quanto o numero de pe<;soa�
, Jamais 110S utili:;.,aremo::; desLt folha iwr(\ !não f�z parte ,do qnli��f,.do{ I lVa hÔj'á histnricít jJor que al1ave�sa religio�as tenha diminu�i!11l)edir ou embaraf'Ólr a execução de ioiciatíva.� liUne\'lOnarH'S

00 mUntClplO, ,. .' , "� ( '.. , .'
,.

'lt'd-' ,�

d.,. Deame óo>,se ficto, ql�"Lde, O pa,.. lZ, ,_çom O ploPqf!.a,m.. ; .. e.,nlu. "de zd,i."as, as mu I oes sao ca a v�z
n obre::.."'., f',.l,rtam.. de o.nele D.í'lrtir,desde que corres- '-" 'mal'r"res VI·st(·' que' o's' I'L!"';'O'�t"

- • ccpeiqnou o pu�ljc�)': COj)lPete f, súbi'el'Sl'lJGS por elem-enios. Q'4e .vivem aJ 'v" J
.

.." �
. pondarn com o� f.:l1sei-os com rn tlflS., , r , , 1 aos Vereadores da Camara '

,. '. '. ,

" . ,t
•

"

• : gdsta,m de.e'spedilculo e p'r'c\ICombateremos com 'altivez e co;n desaSSof11' 'I Municipal crear nma lei que solao de pazz com'rnUn'lsta, pre7udzcwes' 'cunitn assistil-o 'n;e'smo qu�bro, qualidades que nos são peclllia�es, óquillo ,
,véte a .ra(,Uidade.d" executIvo á indolel de ul11 povo religz'""osô'\e f'raba- não'este]'ain aiiit.nados de Sen-.'f· d

'

,1" I ',Iemeleslgnar,pe,ssçasestrauhall, .

.' .,!"', .

'

"que se nos a (gUIar erra o ou prejllulCIa aos 111' I á_Prefei,tura para ex.e.�rc,e.r I,n, is.. Ihado,1,_ (.lJn..lg,o.díllzberd.ade e, do respez. f,o, ',timentos religiososten��ses do POVi); como saberemos reconhecer

I d lt 'b I d d d d I d' .

C
' , , � suo <;1 a a respousu I 1. � .e, ,a zsczp ma e o reo'zmen demoC1. atlco u,ulheres entorcadaso que e Jl2Sto e certo, ntlcaremo:-;, sem pelJS,

IR
como se acaba de verIhcar _.

. b. , I'{I
os proc�ssos politicos eivarlos de vbos, como 'com o c�so ol'a em fóco,cuja a tzgzna de dl. Gefulzo Vargas resurge .

conccar'nQs-emoE: á frente de uma-politica sã,com I repercusao abalol! profund3� conto a de um chefe enorO'ico para a I No presidio de Win�o.fl-
b·

, ,

b
mente a todas aquelles que l l'

v b �

!.

, I J t f
.

o lectIvos elevados. Lucta::-erno<;, de peito a er-
; natrlam eS!Jeranças no gover, qua convergem os o nares de nnlhares de green, ng a erra, OI en-

to, contra aquelles que tentarem de leve ttrir ! ll;) que i�,iciaYa �s, seus actos brasilezro,,; que confiam na sua fenacida- forcada no dia 16 él ed·
a oos:oa dignidade, como sabereITios respelt.cir I

c.e manena IlUSpIClOSa, 'd'
"

'd
.

. '.. I ferme�ra Dorolhéa Nan:::y
os adversaric,s Je'1es. ' Verifica �e, pois, que bem' e e no S8l(t nunca' esmentzdo ,patrzotzs-

I Wádriingha.n, de trinta' e
E

. .

M I cedo I'uirl:i.ll1 as bellas prpmes- .' mo
"

'd 'd J
•

rram os qu� nos Julgam o contrano. eo- sas ditas debaixn de palmas,' '

. seis e::rmus �.e 1. é!( e, mal�

tem os que ilff!nnam sermos é:!dvogaJos dá má l' musicas, f!ol'es e rojões ao ar,..
.

Eis ,porque a data de seu allniver- . de C1.nCO fllhcls, por ter

causa, da jJoliticagem. sem elltranhei.' Tão cedo fico:] c(lnstatado' sario natalicio foi comJnemorada nos co- I m(lrto ,:::om morphina no

J l' P
,

d 'f'
. ii que os interesses' par';idarios' . I hospital em que trabalha-«orna (.10 ovo,.-nunca e emals nsar-

hão de p�evlllecer l'uturamer,·" rações de iodos os seus l!.overnados, I
'

Jtem Ui'P- prepci�daante napel a desempenhar e ) t d' d d d
� va uma a eip! a de cin-

t"

I
e, quan, o �o os ,n�um' a,v�m. como um gran e dia, de alta significa- coenta .'lnnos de idade.nâo será o seu director quem o deturpará. Serr:· ,com ansiedade uma admllll:'-l, _ 1. ".

pre, em todos momento.", havemos dr-' agir coo: tI'ação pautada numa directriz

I!
çao para a granaeza e a rranquuzdade -Com esta eXecução só·

05 ditan:es de nossa conscien('Íól. Em todas oe- • coherente com os principios; do Brasil I be a decima ll1ullwr exe-
'- ,pregados. por quem demons,!· .

cutada na Grã Bretanha,caslOCS estaremos ao lado dos opprimIdos, como trava querer governar acima;�
uma senline!lé! vigilante, mostrando o perigo e

I
das competições POlitic.as,cui. i

.""==_,..".......... cJésde O começo deste se-

n_ào o criando, como já lembr3va Gerélrdin, ao danelo dos alt'.'s problemas que, A maior destruição os arsenaes forjam armas cult» .. A u!tir.:,a, execuLél\l1.\
seguldú in,perio.' dizem de perto CO:TI ú pro.,' m0n3tnlos�ls que torna- antes desta IOl outra se-

I· 'J ! gresso de [111"Sa terra. que a humanidade J'à I h t d. )e suas columna3 faremos a trl)una (e A portaria 57, �í]ém 'de ser 1 ,./ ria'�1 uma nova gflerr�, n, 'ora, comn cn o assa�-uma propaganda sincera. A tribuna do concita decepcionante, acabrunhadora conheceu maIS espantosa e destrUl- s,ll1a�o el� 1934 o seu t?<�.
mente ao povo pélfa cerrar fileir<ís no e àigna de la:;tima, cal'acteri- . dora de vidas e bens de \ ndo, dan(jo·lhe strychIUr.-
Partid,) Liberal. Catharinenlile, que tem na sua .za um. triste pl'e�unci? ,0 po!itico. franc.ez sor. tódas quantas a humar.i- na ..

chefia ,o homem de direito àr. Nereu Ramos. A Vereadores iníegra- Deladicr, fa!lando numf:l dade 'l' á conheceu.a
-------�----.--

reunião politica em Oran- qJorIial do Povo� acha·s@1\
sua causa será a nossa causa. Com a nossá l'lstas que apoiam o 10' I I _; t . . venda. diariamente, no Salão
humilima penna concorremos para engrenflecel-

•

I ",e,
(ec arou, o segl:l,n e. De �ccordo com o conVIte I de engraxataria «Funil da

O e túrnal,o entre nós o PAFCrIDO DA RENO- governo f «Nestes ultlmos dOIS ao- e�pfldldo .�elo sr. JoãQ Gaya, Sorte», oe Nicolau Venanciq
V II n0S ,k<;enCéil1Geou·se, por I V!C�· preslde�te da Camara Mu Pereil'a, ao lado da Casa Cu�r.AÇhO, com' a cooperação de todos itajahyen· N ti

' .

1 t I E "I lllClpal, reumr·se·ão amanhã, IHnses bem intencionados. .

o .Cla:;l os ]orDnes (I) I ()( d él • uropa a cornl a às 10 hors8, na Preféitura'Mu-
'

��,__ -'-

, E O grónc1e dIa não tarJará. Com enthusiilsmo, Estadu que o� Vereado-I' aos armament0s. Emquan- nicip,al, os Vereadores que tem S d' J. f h d
·co:-n fe e com a forc:a de vontade de que nos

re� dh Cdmara Municip,ll tú a paz invocada se toro assento naquella Camara, yn !CalOS ec a os

1
.'

b" de Cunoit,has, eleitos pt:!a I flH mni;; prccaria, a flo· -P-dO.�- em um::. A �)Ülicia 'k Santos,ac,!-a�lamos possuidos, cOl<lsegllir·�e á o - o leCtivo Acç�o Int�gra!I::Hél, tele� I resta de bayonetas aug· ,ar �u ..�e dasl'uas !Ja de fechq_r os Syndicatosv,lsddo: cOllgr.egando em torno do' Partido ,L,ib,e- G I· ,\ f b
.

I da cd d d T'
,

T7'
'

I graphuram rio dr. o\'er' I menta. i-l a ncação (e
'

I a e,. 8�,ppoe'se que na o;:, 111tureIr0s. emprega-ra I toda� as frrças activas de nosso munlclplo, C'I d En' -I, h ',_ 'I, , " t .' I .. �

.

d _

Rua Lallr(i) Muller, uma bdrre- d
.

d H t' R tE
' - ndC or o ,�,ta."ü ypo.1 tl1a ella. ,de: �.uerra esen

I
te com. llm'" rJedl'a II'Ia'. Ped.n.

os e ,_0 e.,Is e es éluran-
, s,ta a nossa elirectriz, da qUhl nao nos �',-, l' .."

\'desviaremos. theca�do soltdanedalle dO I vu_1ve·se de novo ,e _

os Ia· se' p'll'a ser �"I?tregue nesta t�s e Condutores de e-

_______�_.....�___,=-���_��"...==-....,.... seu gtlVerno. i brlCé:ntes rle mUOlçoes e redócção. GratlfIca'se. 'hlculos .

.�--==�=-==--�==�--��.--�--------�-=--=-�������---�=--=--��---�-=-=----�.�---=----------------------------�

ORGAO INDEPENDENTE E NOTICiOSO
Oiredor: A'H O O N F Ó E S

B IUfI. iVULSO $:eoe
Pllbllca-'Si ,ás quartas .Ielras .

=

Anna I 1/ ltajahy, (5, Carharina), 22 dIZ Abri.l de /1936 Numero 24

, I
•

j i

CAS,A liEIL
de JOÃO MATHiAS HEIL

Calçados finos para homens, senhoras e creanças. ·Não deix� ele procurar
e8ta casa quando desejar adquirir unl calçado bOUl a 'preços convidativos.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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para Prefeito, realisadas e-m 'SD CatharinaMappa Geral das eleições
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IMd. União I'udo porlca�Oi��'laS I União Tudo por União Partido Partido Campos Total das
TOTAL

MUNICIPIOS Republí- Integra- Frente
Avulsos

Por São
i�cf . União pela Nova Demo Alllança Municipal Municipal Novos opposí-

lismo Unica José Liberal ç�e� mu- GERALLiberal
cana

1\ u ra

I Municipal I Laguna Trento cratica Jagua. Chapecó Unidos
runa mcipaes

-

Florianopolis ,

,

São José 1.330 661
Palhoça 1.295 522 191
Itaiahy 1.414 1.986 305 1.001 ,

Tijucas 1.472 1.490
Biguassú 966 528
Brusque 797 137 977
Blurnenau 2.983 1.079
Indayal - 1.112 606 76
Rio do Sul 1.125 1.111 r

Hamrnonia 476 572
Joinville 2,612 1.726

c

São Francisco 1.061 251
São Bento 381 557 IJaraguá 1.260 423 273
Porto União 679 466 19 -

Canoinhas 998 574 710
Mafra fi80 545 h

Itaiopolis 298 187
Cruzeiro 1.034
Caçador 557 475

-

Campos Novos 1.205 1.138
Concordia 537

- I -

Chapeco 635 259
Lages 2.338 2.3.35

,

Curitybanos 665 578
São JOaquim 1.016 904

-

-

Bom Retiro 1.013 78
-

,

Porco BeBo 235 175
Nova Trento 331 .. 234
Carnboriú 325 165 34

...Tilnbó 1.126 1.128
Paraty 465 274
Campo Alegre 198

,
134 192

,

Laguna - 1.606
/

271 377 l

lrnaruhy 508 352
- -

Tubarão
-

1.729 1.233
Araranguá 1.566 773 254

)

Orleans 543 516
Urussanga 648 356
Jaguaruna 249 231
Cresciurna 621 220
Gaspar

-

607 387 -

TOT.t\L 34.040 9.723 15,781 2.149 3.013 661 545 710 377 234 1.079 1.001 231 259 1.138 41-55 ,}O.941
-

._..""""""'" �

JULlEJA MELLO 'I nhã, com o aco'mpanhamento' 'QUAL A I�ALSA? Ouro virgem me onça arnarella, correndo

Em pleno apogeu da mo- "
de eIeyado .numero, de p.�s, '"

em perseguição de um pobre
,

'a I U I bí: 11.',; soas, Inclusive a Pia União
I .........

De Manáos inforf!1am que vendedor demiudezas, saltou
âl� �.e,s �cum

d
ru no u .�,no I das Filhas de Maria da qual J chegou naqueIla c.apltal, pr?- às suas costas, arrancando-

?mtngo a taro e, na .resI �� i a Iallecida fazia parte. I Chega-nos de um visiuho I recurso: O recolhimento, a cedente de B�a VI�ta do RIO lhe a cabeça, com lima 3Ó
era SdeI seus tProJ,gl�l,lItoMres'l" 1 «Jornal ::10 Povos anresen- i Estado urna noticia 1J0sitiva-1 curto prazo, dos "centenari- Negro, o ganmpeiro Pedro dentada. Devorando a cabeçarua 1 va a sr a ti íeta I lei o "r �

I
.

"

.' . .
'

Filcuei
.

t d doi ki . ,

A "t� t
"

t' I ta os �eU5 sentidos pezarnes mente estapaíurdia e incrível. os", substituídos por moedas 1 guelras, razen o OlS 1- de sua victima, a fera aban

"na����� a "�j�le co� a�a I
á família enlutada.

c-

I Pessoa do máximo concei-] nl,'110S susceptíveis de- íalsí- los e quatrocentas grarnmas doncu o cadaver degolado
�p,-. � vr :e �nn:s � í

to nos narrou este episódio: I licação. �� ouro virgem e duz�ntos I em meio a uma poça de san
idade, exercia ha Í1 es annos

PI S' Surprehendidos alauns me-I Aliás dada a exiguidade I diamantes, sendo que C1l1CO-1 guedo cfrgo Je profelst�ora eSlta- acido ouza liantes que fabricavam moe- de dil1h�iru no Br:lsil� temos ent& são de valiosos custos. E'ssa féra que e considera
oa ,s�n o que U trnamen e da falsa, a polida apanhou i apenas 8$ per capita, vem

T I d' I da o terror das redondezas
regia à escola de Barra de \ Embarcou a bordo do pa-

I b eve a caoeça ecepa
L t· AI I numerosos -centenarios. e a talho de foice Iern rar a- l Uv -

jà assaltou diversos viajantes,u z- ves tendo sempre se quete i Carl Hoepckes com -

dI d
' I

-

.-. os remetteu para o Rio de quella occorrencia menciona- a por uma onça sacriflcando numerosas rezes,
reve q' o uma ed.ucadora com-I destll1? ao �10, o sr. Placi- Janeiro, solicitando à Cisa da pelo nosso velho e illustre A Deleg:ci;:deÕl'dem S('J.peten_�e e cumpridora de seus I �o Souza, que exerceu �e$te da Moeda instrucções para mestre de economia politica

De B. Horizonte telegra� cial ordenou o fechamento dedever ....s.

I port.o
o carg;-; de _

agente do facilitar a distinção entre o na Universidade. pharn que numa. e�trada de
varies syndicatos em Santos

O seu �epultaf!lento tev� Instituto. de 1 ensoe� .e Apo- dinheiro falso e o legitimo, Num paiz onde reinava a
ser ta, nas proximidades do e no interior do Estado de S,

Jogar n? dia segull1te de ma-l sentadoria dos Marltirnos.
AquelIe estabelecimento rniseria, súbito se abriu uma

Morro Vermelho, uma enor- Paulo.

����������� technico, depois dos !1f'Ce3Sa� I era de. colossal Dro.sperida�e'l��c:t�$���::

�������II nnmft!7Em t:llin�lml"lfi rU!ftEI"n I� �:o� ��;a����r�a�g�l�e�l;��\��� I ch��l���làg��aOe������ia�:�� 11- À� príncipaes famílias da cidade e
rUí �IJ � �.mh� fllHdl r�K fUI I era Igual ao da amostra ou I

determm-1r a causa d�s.>e � I
-

,
"

differente. phenomeno:

til-
O pOVO em gera, rICOS, re-

II·
, /

'I'�: Si,
fosse

ig,UaJ'l�ãOera falsO'1 � PI��fuso derrame de

,moe-
,

mediad.OS e pobres, só fazem· os
.' mas sim verdadeiro. da Lisa ! �.

f -.
'

'

E' a . casa que mantem sempre � Isto porque entre as moe- I Nó� andamosna estica des-j 1;, seus orneCimentos na .

-

t- t I das fabricadas na Casa da I de 1929 ... Todo o mundo � .

IO maIOr sor Imen o
.

em generos � Moeda e as manipuladas pe-I se queixa clefalta 1edinheiro. I 1.""" Alf d
li

h
I'
alimentÍCÍos nesta cidade e tam- �� los falsarios de ]oinville não: Nã() era c;:so (k

e�p.erim,e�- � Vasa re ln! o :'
b

-

d f
� havia differença ali,{uma ... ,

tarmos essa techntca. e c!Cl-:.

Iem a que maI017 numero e re- �."'.' I DI'r-SP-I'a qu� �,alsl'" e v.er- x,arm..05 c.orrer,o marflm, IstO. Iit - -,�

I f O grande cstabel�cimento de 8eccos e

,:� guez,es tem. �
I dadeiros houvessem 5:lido i c, dl!l1elr� alsl�, para vel"l- •

I � I das m<'smas prellsas, isto é, 'I f!carm:�s _

51 o .n)llagre �e re.;,; molhados que. cOTresponde á confiJiuça

,

�,da proprié1 Casa �a Meeda!. ,'1 pete para .fellc,da�e �eral. lii 'de sua enorme clientela fornecendo-

I'- Confie V_ S. seus pedidos à � I Isto attesta SImplesmente I D'.O Dw» de Cuntyba � lhé generos de primeira qualidade.. .

I' esta casa e não se arrependerá_ � que 05 falsWcad<1res estão
-

I' �,�-ii I

l11!lnidos de m.achin'a.ri� p<:r- Grandiosa recep"'ão .

'" '.

.

r� feltoe consegull�m alnl.!t:çao _

li :: 4.. afanlada Casa Alfrethnno,
," l\Ianteln tarnbem empregados pa- cabal dos padroes off!wes, Na rec�pça() que o em- '�

é
' .

ra entre$a de compras a dornicilio.
. t�m ,cer,ca de 15 apparelhos, loffereceu em \yashlngton,

I'" para vender mU-I.to, II
dlstrtbulc!úS pelos Estados em homenagem a sra. Oetu-

R
do Paraná, São Paulo e Santa lio Vargas, compareceram :

., ua Hercilio luz nr. 20 �a�harin.a lançando ao �:r� �erca de A1.10� pess.oas, d:S- � nu \ �E"P{l!J.J-O I ur; �I
� .."

'CüQO cel ca de 100 COllLOj Ilacando-s,' rnC;l}oroj d�. �o- � 1{\ (. n.A n.v 1L! _ j ij r?

1'1
�.� mensaes!

I
Ven10 e rr)Jo o corpo ulplO-, í;�

_jTElEPHOI\JE 75 Como até agora não foi matico. A recepção m::lrcoul� ITAJAHY,
possivel a localização desse j epoca na chronica sodal de I � ,

Pl(.����'i:o'fi'í*í*K.�.)iI '*""*' machii1ario infernal, s6 um Washington. i������ -
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BALA,NÇO DE

FA�LI-dE elA
A lórmula arinunciada da pacificação p�llitica,

com 3 instituição rio governo de gabinete. SI, nos

grandes Estados, onue as opposições possuem, ef- Anno 10$OOO-Semt;o,,'e 6$000,

fect;varr:ente, uma ideologia a zela" e toque de re- �'!""'!'!!!!'!!!!!!!�!'!'!!!!���������������������!!!!!!!!!!'!!!!'!�!!!!"!!!�����!!'!""""!!:!'!"!'!�����!!!!!!!"!!!'I!!!!!.
unir, para o entendimento delinitivo nos democratas

Anno I II ITAJAHV" (Estado de Santa Calharina), 22 de Abril de 1936 IIverdadeiros.v-para a desarejada mentalidade distric-
tal do carnpanarismo de conhecida politicalha, essa
conquista não passaria de um truque grosseiro e

mesquinho, na inçansavel tarefa de ludibriar ét opi­
nião publica, pretendendo transmittir i:. observação
collectivs a falsa impressão de que, em pouco, o

governo central entraria, franco e decisivo, no des-
I' Nemesio Heusi

prestigio de situações estaduaes presididas por ho-
I O Rio é urna cidade maravilhosa, quando a geilte

mens dos mais illustres de que o Brasil se possa 'tem saude no corpo e dinheiro no bolso.
ufanar. I Quando. cheguei aqui no Rio, isto há quasi cinco

Florianopolis, por exemplo, com os cafés pu- ! annos, comi da «banda» ruim, quando nem me passava
lulantes de regeneradores a minute, vê, estupeía- i pela idéa que isto aqui fosse a cidade maravilhosa ..
'da nessa formula elevadíssima de reajustanento

I 'Certa occasião dormi n' uma dessas casas que aluo
.lemocratico, a íonte inspiradora de desencantadas

garn quartos, isto é, camas a mil reis a dormida e tive
Inoleiras, sem lmalidade alguma, alinhavadas, ain- i então o ensejo de apreciar melhor a intimidade desta
da ha pouco; nas descoloridas e inexpressivas es- ! cidade maravilhosa.
tréas dos vereadores opposicionisras á Camora Mu-

I O ambiente era pavoroso: urna luzinha de duas.
nicipal, collocando-se em terreno de mal compre- velas clareava a entrada; dentro de cada quatro tinham
l�endid� co�la�:)Qração ao� sê�'ios, rumos administra-I. : oito camas. Quando pisei. no quarto, pareceu -me entrar
tIVOS, imprimidos aos situacionismo estadual, em i !I n' uma «perfumaria», tal era a variedade de cheiro. A
todos os seus sectores.

I

.I cama que me foi escalada ficava n' um canto que para'
A descrença na ópposição de Santa Catharina ) che �ar ate là tive a necessidade de atravessar todo aquel-

é ,profunda, e varou o sentimento popular, desde o i le «perfume»: misturado com resonos e conversas.
dia em que o chefe unipessoal do P. R. c., sr. Adol- I Uns dormiam nus, outros quasí nus, 11' uma con-

pho Konder, esquecido do notavel di�ClHSO proferi- versa interrninavel, dormindo eu com os olhos abertos.
do na Assembléa Nacional Constituinte, fulminando .-'

I Foi nesta noite fatídica que eu vi e ouvi a intimi-
a reeleição dos interventores Iederaes, não teve du- dade da miseria: a outra parte grande desta cidade rnara-
vida, nem escrupulo, na supposiçâo de que não

DR. NEREU RAMOS I vilhosa.existe memoria no seio do povo, de galgar, um a
.

r .0<
.

_

O dialogo entre dois h?mens aniquilados pela mi-
um, cabeça baixa, tangido pela méois sombria de Depois de uma regular permaneucia na I sena e conformados com a VIda era de tremenda reali-
todas as ambições, os degràos da escadaria do Capital da Republica; onde junto ás altas au-l dade e sublime na sinceridade.

'

mesmo Palacio, de onde, annos antes, descera cer- toridades do governo tratou dos vitaes inte-
.

Dizia _um: já há quasi dois mezes que procuro em-

çado pelo profundo respeito de sua gente, para se
resses administrativos de S. Cathariua rezres- pre\lo e nao encon�ro. .

.
\solidarizar com a eleição 00 Interventor Federal

h t
.. _

'E t í e-
. -Eu cheguei ha uma semana e continuo desem-

ao governo constitucional de nossa terra. sou on em �or aVIa0 ao nosso "s a, .0, o nn- pregado.Nos últimos dias de Abril de 1935. notava-se polluto catharmense dr. Nere u Ramos, honra- -Eu não me amofino emquanto conseguir os co-
tarnberr., na séde do governo discricionario, a pre- do governador do Estado. bres para a dormida e a comida .....
sença do illustre medico general Bulcão Vianna, O desembarque de S. Excia. teve a pre- -Corr:o conse�\les os cobres?

_, .
.Que procurava, Vara o nosso. caso politico, terapeu- senca de crescido numero de amizos e cor- .

05 dOIS se uniram e um falIou bem �alxlriho no
thica mais aconselhavel que as clássicas ampolas de 1">' .

tI' d t d""' l:j'
. OUVIdo do outro. A conversa parou e dormiram calma-

oleo carnphorado, nos músculos .lassos de momenta- re igronarios, ene o o sr. epu a o raucisco mente
nea situação.

-

�e AIr�eida r�pre.se!l?�l,ào o Directorio .d?Par- Na'manhã se.l1,l-linte defronte da Igreja SãO José !O'
Lançada a candidatura do -Interventor, o po- tido LIberal Catharincnse deste mumcipio, ram presos dois fálsos cegos.

vo, ingenuamente, poderia suppor que amplo enten- Anoiteceu e eu não tive outro recurso, senão pro-
dimenso politico, entre correntes em lucta, visassem

_'F_

curar a «perfumaria>. A mesma cama me foi dada. Jà
3 pacificação e o engrandecimento da Iamilia ca- Conflicto provocado pelo arce- meio aclimatado 'com o ambiente procurava dormir quan­
tharinense. do vejo dois vultos se approxirnarem- das camas vagas e

-. Infelizmente, porem, mais uma vez a opposi- --=====================-- ouvi um delles dizer:
ção falhou ao promettido,' porque a candidatura do b· d 8 hi - Ora bolas, você é mesmo um recruta. Si você
_!nterventor não logrou ter existencia mais longa ISpO a a Ia não tivesse perguntado se queria o troco nínguern de�
qae a de immensa bolha de sabão, lançadas nos. confiaria.

.

_

.

[iorizontes sombrios. de nossa destinação publica., UI!: doloroso fado acaba de se verificar na E o outro aborrecido:
E' que os seus eleitores, illudindo-o, saccan.lo Capital do Estado de Bahia, entre o arcebispo pri- _ Ora bolas o quê? O negocio não foi o troco.

contra uma boa fé, nada mais fizeram que lançar' maz Augusto Alvares d;t Silva com a madre Maria, E' que o sujeito me deu um mil reis falso (e mais abora
u;n manift'�t0 mimiographado nas ruas da çidade, e directora do Conven to de Perdões, provl)cando na- recido], -posso ser tudo, menos burro ou tapeaJo.
promover-lhe ema manifestaç�o de clHiosidade po- quel!a cidade DS mais accesos commentarios,causan A vida é sempre sLlblime quando se tem a immmsa
bular.

'

do él impressão geral de que n20 consta na hist.oria felicidade de poder recordar,principalmente quando J cama: Essa oJ.lposição, tão contraditoria e tão iuco- daquelle Estado outro facto religioso que se equi- que a gente dorme não cust" nada. E hoje considl'ro
herente, cuja actuação nâ Assembléa Constituinte pare ao que vamos Jlarm1", tal a- repercusão que te- este Rio 6ma cidade Maravilhosa ... com dinheiro no
e na C3mara Legi'slativa,. com !"arl:lS e honrosissi- ve, p;-inclpalmente nos meios catholicos. bolso e saude no corpo. .. Rio, ,19--4-36.
in�s excepções, f')i sem brilho e sem repercusão, O /fácto prende-se à questão, há tempos sLlsci­
não irá, ao certo, forr�r-se de sinceridade, no tm- tada pela p,etensão do arcebispo, qm:- decidiu iuror-
to das cousas do municipio, merltindo a um passa- p;:;rar ao patrimonio archiepiscop81 a Ordem dos �ata auspiGiosa dor Orestes Gumarães.
do de tres annôs 20 qual ella taGto porfia em não Perdões, da qL1dl faz' pénte o convento do mesmo Em nossa cidade foi a data
'desmerecer norne, onge tambem se, athg o educandaíio, dirigido foi condignamente com- commemorada com os festi·

A politica· de gabinete é a formula gr otesca pelas f!'eÍ! as. met11or:!da em todo I�stil.do vaes realizados nos prindp�es
dos c::lfés, pela qual essa opposição destruirà, comi Tendo tido exito no que pleiteava, pois, a pos- a �ata de 19 de AbrIl que estabe!ecl<�!entos edu��c!O'
esse mesmissimo sr. Adolpilo Konder à frente,todo 3e do convento acaba de ser-lhe assegurada, o arce- asslgnal?q o �ranscurso do naes, d?lnlngo de manna, OS

o situacionismo dÚf Est3Jo, tragando o sr. Nereu bispo determinou o 8ra::.tamento da direct::lra do 25'. an.l1Iversano da re!orma I quaes
tlver�_m a pn:sença de

.,Ramo� de um sorv<? �ó, porque assim _ente�dem in- collegio, m�d!'e MarLi, be.m c_omo to�a cOlllmunida(!e I
do ensll1o,leva.da a effelb �o elevado p:ú�eros de p',s30as

fluencIas estraJlhas que, em pouco, d:trao naIpe pelo que o ad:nlOlstrava..\s lrmas m2ntlnham o CQlleglO I govern? do l!lustre vara::>

I
e das aUtOridadeS locaes.

Qual se decidirá uma cartada politica, existente só· com a peqLlena renda produzida pelo mesmo, e OL)PU-' Ce!. Vld�l.Ramos.. �-

inente. na imaginação oriental dos desoccupados, a nham-se á incõrporação, pelo qDe se batia (l arcebispo. 0. amplclosO aconteclmen- Multas para os que
-ser jogada no panno ver;de da vida de S. Catharilla ... Logo que est3 foi obtida, o prirnei'-o gesto do pri- to Justalllent.e relembrado, deixaram de votar
.

A fórmula Santos-Pilla, encontrando, em seu maz foi mandar evacuar a casa pela-s irinã�. com os festejOs celebrados
Ifpoio, o prestigio de brasileiros do porte de Getulio /' Como a commur:idade re3iõ-tisse á orden: o em �odos estabelecill1el1to� de O Procurador da }lstiça
VargRs, de Armando Sanes, de Flores da Cunha, prelado fOI lá e, Íl'ldignado, verber<lLl a attitude das ensino, realça, sem dUVIda, Eleitoral de Selem denun'
de Anton�o Carieis, de Nereu Ramos e de outros, tri- freiras, chegando a viéls de f:-lcto. pelo crescente progresso ve- dou varios �leitores que
umphará, não, para satisfação de appetites fracassa- Estab�!eceu-se um verdadeiro conflicto, entre o ,_rificadó durante esse espaço deix'Írarn de votar nas ulti·
dos, mas para a tranquilidade da familia brasileira, ,frcebispo é a ,directora do collegio, do qual resul- de tempo: no sector educ�- mas elei:;ões municipaeS, pg.
pois, vença a formula que vencer, os apostolos do tou sahir esta com escoriações pdo corpo.\ cio�a� ?o. Estado,to.do clie�o dindo para os mes nos muI,
negativismo e os perdigueiros de desgraças (;nnti- J\ multidão que estava parada deante do con- de lI1ICla�lv:as benefIcas, cup tilS de 10$000 a 1 :000$000,
4.1úarão sem 'duvida, como syndicos da mais ruinosa vento, ali attahido pelo barulho do conflicto, á sai- reperc_usac .

ultr.1passou aos de accorJo COIU as condi·
e fraudulenta de todas a5 fallericias: él indiscu tivel da do prelado, prorrompeu em manifestações de

desa-I
fruntelras de Sétnta Cathan- ções pecuniarias de cada

iallencia da oppo�ição rep::tblicana·legionaria-artilia- grado, ameaçando-o, necessitando a policia intervir. na. um.
. '.

flista 'que, para effc;ito externo, quer encampar co-
. Ainda assim, um popular avançou contra elle, de Justas e acertadas foram

I. ---:--
filO sua a victoria da Acçã,) Integralista em alguns r�volver em punho sendo desarmado e preso. I as homenagens prestadas ao Os Jor�aes ?e Londres dlZ��

. . . -
' .

f
.

A 1 t' t t 1 r f r a o re peita �ue a fibysslOia vae levan.1l
.nulllciplOS teu tos, onde a qLle:;,-tao raCIal Oi o mo- . s a umn.:.s recusaram-se a COD .lOuar os es u- au or (a .e o m :,:. naquella capital um empre8'
tivo do resultado eleitoral, cOl!trario aos anseios dos sob out�a direcção que

-

não sela a de mad're. vel cathartnense CeI. VIdaI timo de meio milhão dé librl!!
do r�gimen. D' <A Gazeta., de Florianopolis. Maria. Ral1'!os e ao saudoso educa- a juros de 6 'i. ao anuo.

""""-�""""'�-�

A melhor das farinhas de trig'o Fidahra, Esperança e Gel"mania em 'saccos 'de 44, 22, 5 e 2 kilos� dó
.

«Moinho Esperança»
, Porlo'-Alegre. 'Depositarios para ]l,aiahy, Blumenau e Brusque-�BAUEJ{ & CIA.-Cazxa Postal, 38

ORGÃO ·INDEPENDENTE E NOTICIOSO
f\SSIGNF\TURF\S :

DIRECTOR: ABDON FOES Pufilíca-se às quartas-feiras

Dr. Nereu Ramos' I· Cidade Maravilhosa
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